
SABER CUIDAR 
 
1. Cântico: Porque os Homens não vão mais vender 
2. Salmo:  
 

Ensinou seus caminhos a Moisés, / e aos israelitas seus grandes feitos. 
O Senhor  é compassivo e clemente, / lento para a cólera e rico em misericórdia. 

Não está sempre acusando / nem guarda rancor para sempre. 
Não nos trata segundo nossos pecados / nem nos paga segundo nossas culpas. 

Quanto se elevam os céus sobre a terra, / tanto prevalece sua misericórdia pelos que 
o temem. 

Quanto dista do Oriente o Ocidente, /tanto afasta ele de nós nossos delitos. 
Como um pai sente compaixão pelos filhos, / assim o Senhor  se compadece dos que 

o temem, 
porque ele conhece nossa natureza / e se lembra de que somos pó. 

São como a erva os dias do homem, / e ele floresce como as flores do campo: 
apenas bafeja o vento, já não existem, / e seu lugar não mais se lembra delas. 

Mas a misericórdia do Senhor  é, / desde sempre e para sempre, para aqueles que o 
temem, 

e sua justiça para os filhos de seus filhos. ( Sl 103, 8-17) 
 
 
3. Fábula-mito de Higino ou Fábula-mito do Cuidado 
 
“Certo dia, ao atravessar um rio, Cuidado viu um pedaço de barro e teve uma inspiração. 
Pegou no barro e começou a dar-lhe forma. Enquanto contemplava a sua obra, apareceu 
Júpiter e Cuidado pediu-lhe que soprasse espírito sobre ela. Júpiter assim fez. 
Mas, quando Cuidado quis dar um nome à criatura que tinha moldado, Júpiter proibiu-o 
e exigiu que fosse imposto o seu nome. 
Enquanto Júpiter e Cuidado discutiam, surgiu, de repente, a Terra. E ela também quis 
conferir o seu nome à criatura, pois esta foi feita de barro, material do seu corpo. 
Originou-se uma discussão generalizada. 
Finalmente, de comum acordo, pediram a Saturno que fosse o árbitro nesta questão. 
Saturno tomou a seguinte decisão: 
Tu, Júpiter, deste-lhe o espírito. Receberás, pois, o espírito de volta por ocasião da sua 
morte. 
Tu, Terra, deste-lhe o corpo. Receberás, portanto, de volta o corpo quando ela morrer. 
Mas, como tu, Cuidado, moldastes a criatura, ela ficará sob os teus cuidados, enquanto 
viver. E ela se chamará homem, isto é, feito de húmus, que significa terra fértil.” 
 
4 A natureza do Cuidado: 
O cuidado é tão importante para o ser humano e para a preservação de todo o tipo de vida que 
deu origem a uma fábula-mito sobre o sentido do cuidado para a vida humana.  
 
A palavra cuidado possui duas significações básicas, intimamente ligadas entre si. Por um lado 
a palavra cuidado significa desvelo, solicitude, diligência, zelo, atenção, bom trato. O cuidado 
surge quando a existência de alguém tem importância para mim. Passo, então, a dedicar-me a 
ele, disponho-me a participar do seu destino das suas buscas, dos seus sofrimentos e 
sucessos, enfim, da sua vida. Por outro lado, a palavra cuidado significa preocupação, 
inquietação, sentido de responsabilidade, porque a pessoa que tem cuidado sente-se envolvida 
e afectivamente ligada ao outro. 
 
Mas o cuidado é mais do que um acto ou uma atitude entre outras. Ele tem a ver com a 
essência do ser humano, com a sua identidade profunda, com a sua natureza. Nós não temos 
cuidado mas somos cuidado. O cuidado é um modo-de-ser essencial da pessoa humana e 
revela, de maneira concreta, como é o ser humano. Sem o cuidado ele deixa de ser humano. 
Se não receber cuidado, desde o nascimento até à morte, o ser humano desestrutura-se, 
definha, perde o sentido e morre. Tudo o que existe e vive  - uma planta, um animal, uma 
criança, um idoso, o planeta Terra - precisa ser cuidado para continuar a existir e a viver. 
 



De acordo com a fábula–mito de Higino, o cuidado é tão essencial que é anterior ao espírito 
infundido por Júpiter e ao corpo fornecido pela Terra. O cuidado é um a priori, que está na 
origem da existência do ser humano; é aquela força originária que continuamente faz emergir o 
ser humano. Sem cuidado, o ser humano seria apenas uma porção de argila ou um espírito 
angelical desencarnado. 
 
Importa ter cuidado com tudo. Isso significa conceder o direito de cidadania à nossa 
capacidade de sentir o outro, de ter compaixão com todos os seres que sofrem, humanos e 
não humanos, de obedecer mais à lógica do coração, da cordialidade e da gentileza do que à 
lógica da conquista e do uso utilitário das coisas.  
Importa ter cuidado com o nosso único Planeta, com o nosso próprio nicho ecológico, com a 
nossa sociedade, com o outro - particularmente com o outro que é pobre, oprimido, excluído - 
connosco próprios... Importa ter cuidado...  
 
5. Jesus um ser de cuidado 
Jesus de Nazaré encarnou plenamente o modo-de-ser cuidado. Ele é para nós, cristãos, o 
maior modelo de ser humano de cuidado.  
Jesus revelou à humanidade o Deus-cuidado, experimentado como Deus Pai e Mãe, que cuida 
de cada cabelo da nossa cabeça, da comida dos pássaros, do sol e da chuva para todos.  
 
O vosso Pai que está nos céus faz nascer o sol para bons e maus, e chover sobre justos 

e injustos. (Mt 5,45) 
... mas não se perderá um só cabelo da vossa cabeça. (Lc 21,18) 

 
O Deus de Jesus Cristo é o Deus Pai misericordioso. Por isso, a misericórdia é a chave da 
ética de Jesus. Uma ética da misericórdia e do cuidado. As parábolas do bom samaritano que 
mostra compaixão pelo caído na estrada (Lc 10, 30-37) e as parábolas da ovelha tresmalhada, 
da pecadora pública e do filho pródigo, acolhido e perdoado pelo Pai (Lc 15,11-32), são 
expressões  exemplares de misericórdia, de cuidado e de plena humanidade. 
 

Um homem descia de Jerusalém a Jericó. Pelo caminho, caiu nas mãos de 
assaltantes. Estes, depois de lhe tirarem tudo e de o espancarem, foram embora, 
deixando-o quase morto... Um samaritano, que estava de viagem, chegou até ele. 
Quando o viu, ficou com pena dele. Aproximou-se, tratou das feridas, derramando 
nelas azeite e vinho. Depois colocou-o em cima da própria montaria, conduziu-o à 
pensão e cuidou dele. Pela manhã, tirando duas moedas de prata, deu ao dono da 

pensão e disse-lhe: ‘Cuida dele e o que gastares a mais, na volta te pagarei                
(Lc 10, 30-35) 

 
Jesus mostrou cuidado especial para com os pobres, os famintos, os discriminados e os 
doentes. Enchia-se de compaixão e curava muitos.  
Finalmente, na cruz, cuida dos ladrões crucificados ao seu lado e cuida de sua mãe, 
entregando-a aos cuidados do discípulo amado. 
 
Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas e 

Maria Madalena. Vendo a mãe e, perto dela o discípulo a quem amava, Jesus disse 
para a mãe: “Mulher, aí está o teu filho”. Depois disse para o discípulo: “Aí está a tua 

mãe”. E desde aquela hora o discípulo tomou-a sob seus cuidados. (Jo 19,25-27) 
 
Jesus foi, realmente, um ser de cuidado. Teve cuidado com a vida integral. O evangelista 
Marcos diz com extrema finura:  
 

“Fez bem todas as coisas; fez os surdos ouvir e os mudos falar” (Mc 7,37) 
 

 Como se manifesta na minha vida o modo de ser cuidado? Porquê? 
 Jesus encarnou plenamente o modo de ser cuidado. Seguir Jesus é, nesta perspectiva, 

seguir este modo pleno de ser e ter cuidado com a vida, com o outros e com toda a 
criação. Que passos preciso dar para crescer mais nesta dimensão do seguimento de 
Jesus? 


